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Caros Irmãos Terceiros, 

É sempre imensa alegria para mim 
dirigir-vos algumas palavras de saudação 
e Estímulo e agradeço ao vosso Pe. Direto:· 
Provincial a oportunidade que para isso 
me proporciona com o vosso auspicioso 
congresso. 

Desde que viveis fora do claustro, não 
me é necessário dizer-vos, quão descris­
tianizado se tornou o mundo de hoje, quão 
)agani:zada está a vida, não apenas na 
,ciEdade, mas também na família e no 

',prio indivíduo. O laicismo gerado pel;1 
ra moderna divorciou de Deus a vida 
1 
na em todos os seus aspectos. A 

Í'xistencia hoje perdeu o sentido de pro­
funda e íntima relação para com Deus, e 
é sómente considerada como um fim em 
si mesma. E a conseqüência é que ela 
perdeu o seu real significado e está flu •­
tuando desnorteadamente. A vi.da não é 
mais contemplada à luz de alguma cousa 
mais alta do que ela própria, e desapareceu 
n verdadeira felicidade. Nunca, no decur­
so de sua longa história, o hornem tanto 
progrediu no caminho das riquezas mate­
riais e tanto regrediu no caminho da pa~ 
e da felicidade. 

11.._,,·,uo . Pm:1.-c t◄ rc l l\ ll h u •o T, ,-11eh, IHJ . l' dor 
( !rrul tlof'IJ C n r111etltn~ 
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o Escapulário, a 
Consagração 

Profissão 
1 nterior 

e a 

Foi-me dado, para sõbre 
êle dissertar neste brilhante 
,congresso, o seguinte tema: 
"O escapulário e a profissão 
da Ordem Terceira do Carmo 
constituem um ato de princi­
pal consagração a Nossa Se­
uhora. 1!J lndlspensãvel que 
essa verdade seja propagada 
com grande zêlo para um co­
nhecimento mais profundo e 
mais per.feito da espirltuall­
dn·de carmelitana'' . 

O enunciado da tese mani­
festa o louvável propósito de 
evitar que, em matéria de 
Ordem Terceira do Carmo, 
fiquemos apenas em exterlo­
rída,des. Com efeito, o esca­
pulário é um objeto palpável, 
que simboliza ,de um modo 
multo sensfvel nossa ligação 
com Nossa Senhora. Mas pre­
~!samente porque tal shnbolo 
apresenta essas qualidades, 
podem certos espf,rítos fàdl­
mente cair na Idéia de que 
sua simples· posse, seu• .. mero 
uso são suficientes para nos 
manter ligados a Na. Sra .. 
Taínbém a proCissão na Or­
d~m Terceira do Carmo, feita 
ha•bltttalmente de modo tão 
solene e festivo, fala multo 
aos senti-dos e à imaginação. 
Por isto mesmo, podem cer­
tas pe , soas fàcllmente for­
mar a Idéia de que o simples 
fato da profissão estabelece 
entre nós e Na. S'ra. um vin­
culo tão profundo, que basta 
11or si mesmo, e para todo o 
se.mpre, sem mais deveres, 
para nos manter unidos a 
Nossa Senhora como perfelto,1 
Te1,celros. Tal é a condição 
do homem nesta tena que 
mesmo as melhores coisas, e 
as mais louváveis, são suscep­
tlveis de abuso, não porque 
nelas haja qualquer coisa de 
mal, mas porque o mal está 
no 41omem cuja natureza de­
caiu com o pecado original. 
Assim se pode dizer que es­
sas exterioridades tão úteis, 
tão oportunas, tão sábias, tão 
necessárias à natureza do ho­
mem podem, entretanto, ser 
usadas de modo errado fazen­
do com que tudo ·aquilo que 
o símbolo significa seja es­
quecido e apenas a r ealidade 

Rel11 tor: Ur. Plfnlo CorrêR de OJlvelrn, 
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material ,do sf,mbolo fique , 
como elemento evidentemen­
te insuficiente para os fins 
que a instituição do slmbolo 
tivera em vista . Realmente, 
é preciso que nos compene­
tremos bem de que a posse do 
escapulário ou o seu uso, e o 
simples ato de profissão na 
Ordem Terceira do Carmo. 
não constituem toda a essên­
cia •de nossa vinculação a Na. 
Sra., e na•da seriam se não 
fôsse nossa consagração es­
pecial e Interior à Virgem do 
Carmo. ~ate, sim, é o elemen­
to -básko de nossa condição 
Õf! terceiros carmelitas. E o 
uso do escapulário, bem co­
mo a pro-fissão na ordem ter­
ceira não são senão um ob­
jeto material e um ato jurí­
dico - um e outro de ,gran­
d e, significação e importância , 
sliâs - que exprimem essa 
consagração. O principal, 
portanto, é 4ue o terceiro es­
t~ja interiormente consagra­

<io a Na. Sra. , numa consagra­
ção que, ,feita no ato oficial 
ãa profissão, se conserve e 
aumente em intensidade ao 
longo da vida inteira. O ter­
ceiro deve, pois, compreender 
que é nesse fato interior, o 

qual , em última análise, se 
desenvolve no terreno miste­
lfioso •da relação das alma~ 
com Deus, lndevassável para 
qualquer olhar humano, r. 
pôsto diretamente sob o~ 
olhos do próprio Deus, é nes­
te fato interior que consiste o 
liame que nos prende a Na. 
Sra. do Carmo e faz de nós, 
no sentido pleno da palavra, 
ve1'1ia·deiros carmelitas. As­
Rim, portanto, por maior que 
seja, e o deve ser, o nosso 
aprêço ao escapulário e à nos­
sa profissão na Ordem Ter­
ceira, •é de capital Importância 
que nossa consagração inte­
rior seja por nós reputada o 
elemento capital ,de nossa vl­
õa carmelltana. 1D o que bem 
diz o enunciado da tese que 
nos foi dado desen·volver rta 
noite de hoje. Afirma ela 
uma ver,dade 11ue deve ser 
propagada com grande zêlo, 
1,ois assim se evita o Inconve­
niente ode que numerosos Ter­
ceiros levem uma vida carme­
litana completamenté des­
viada do seu espírito , do seu 
sentido mais verdadeiro e 
profundo. 
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li - A CONSAGltAÇÃO A 
Na. Sra. E A VIDA NO 

SlilCULO 

Se estas verdades são mul­
to fáceis de enunciar e por 
bi mesmos se provam, entre­
tanto, é mais diffieil precisar 
I.Jem no que consiste a verda­
deira consagração a iNa. Sra. 
e , es pecialmente, de que mo­
do essa consagração deve 
efetivar-se em nosso século. 

O Reverendíssimo Padre 
Provincial, Frei Bonitaclo 
Harink, numa das alocuções 
dêste congresso frisou bem 
que o terceiro carmelitano 
vive no século. E o Revmo. 
Padre Frei Klllano Lynch , 
Geral da nossa Ordem, na es­
i,lêndida carta que aqui está 
sen,do distribuída, e que Sua 
Paternidade ,dirigiu aos par­
ticipantes dêste congresso, 
1·essaltou que a característica 
<lo apostolado dos leigos, por· 
tanto dos Terceiros Carmeli­
tanos tátt1bém, consiste em 
desenvolver-se no século , em 
agir no seio ,da sociedade ci­
vil, para promo·ve1· a salvação 
das almas por todos os meios 
li.cltos, Inclusive pela impreg­
nação do espírito da Igreja 
em todos os valôres próprios 
à estera temporal. Não se tra­
ta, portanto, para nós , de 
evitar as coisas do século, 
enquanto tais, não se trata, 
pa.ra nós, de tugk -para uma 
'l'ebai-da ou para o recesso 
sa•grllldo de uma Ordem estl'l­
tamente contemplati"va, nem 
sequer de vivermos a vida 
conventual numa Ordem con­
sagrada ao apostolado exter­
no. Trata-se, para nós, isto 
sim, de esta1·mos ,dentro do 
século e de 01">den a rmos para 
Deus os valôres do século 
que foram criados para ~le e 
dos quais se de·ve exigir que 
Lhe ,dêm glória. 'l'rato.-se 
de comunlear a êsses valôres 
o seu verdadeiro caráter 
cristão. 

Em tais ,condições, é pre­
ciso termos uma id,éia exata 
de como a consagração a Na. 
Sra. se realiza no século. Mas, 
falar do século, em tese é 
dizer pouco.; cumpre tomar 
cm consMeração como a so­
ciooade temporal vive em 
nossos dias e as IH1cularleda­
des da época em que estamos. 

,F azendo-o, devemos te r 
em mente os elementos posi­
tivos bem conheci-dos, mas 
não -devemos esquecer o ele­
mento nega li vo. Quem é o 

1>rI.nch>e do mun-do? Qual é 
o inimigo ao qual nós não 
c1e·vemos servir? Qual é aquê-
10 outro "senhor" que também 
nos pede que nos consagre­
mos a êle, e que é lncompa­
Uvel com a Senhora excelsa 
a quem prottestamos servir 
ua Ordem 'l'ercelra do Car­
mo? Sem que recusemos a 
~ste, senhor, Lôda a forma de 
serviço e vassalagem, sem 
que o combatamos sempre e 
por tôda 1>arte, nossa consa­
gração a Na. Sra. não será 
ver,da<leiramente plena. E as­
sim nós passamos de têrmoe 
gtmérlcos de nossa tese para 
o ponto flagrante de nossa 
consagração como ela deve 
ser realizada em nossa vida 
de filhos da Igreja militante 
no século XX. 

Isto Implica em pergun­
tr.rmos no que consiste a con­
sagração o Na. Sra. ,de nos­
sas pessoas e dos genuínos 
valõres da sociedade tempo­
ral, nos termos da esplêndi­
da carta que 110.s dirigiu tão 
paternalmente o Revdo. Frei 
11.'.iliano Lynch. 

A noção corrente a tal res­
peito, Inteiramente verda.delra 
e imensamente preciosa, par­
to da consideração de Deus 
como a) causa final do uni­
verso. 

,Sendo Deus o fim de tMas 
as coisas, é normal que tôdas 
sejam ordenadas para 1llle, o 
que se dá mediante a orde­
nação de todos para o cumpri­
mento da Lei, a salvação das 
alm as e a exaltação da I gre­
ja na terra. 

São tão verdadeiros, tão 
claros e tão conhecidos pelos 
Srs. Congressistas êstes prln­
clplos, que não me deterei 
em os ex1>ôr mais longamen­
te. Mas ao par dêles há um 
aspecto que corresponde a 
v/1riu~ elas 11rooirupaç10es da. 
fllosorla contemporânea e 
que ,fi cou mais ou menos so­
terrado no acervo dos conhe­
cimentos da doutrina católi­
ca, correntes em grandes mas­
Ras de fiéis. Parece que eô­
bre êles é conveniente que 
eu me detenha mals. 

b) Deus como causa 
exemplar do Universo. Deus 
criou o Universo e depois deu 
ao homem a faculdade de 
completar vál'ios aspectos da 
or,dem e da beleza uni'versal 
por meio de s ua ação, de ma­
neira que no dizer de Dante 
tõdas as coisas são filhas de 
Deus e as obras do engenho 

tó 

humano devem ser conside­
ra-das netas de Deus. Assim, 
Deus, ao criar o universo, te­
ve em vista um admirável 
plano de harmonia e beleza, 
mas deixou a realização de 
parte dêsse plano confiada 
às luzes, ao ar-b{trio, ao en­
genho do homem. 

Para que todo êsse plano? 
Para que ,todo êsse universo 
ele ordem e beleza instituído 
por Deus? Insisto na idéia 
,de universo de beleza, por­
que habitualmente em nossos 
dias se considera de prete­
rêncla o universo como uma 
grande máquina de funcio­
namento pertelto. Assim, 
quando se fala a respeito da 
sabedoria do Criador, mos­
tTa-se quase sempre como as 
coisas estão concatenadas de 
tal forma que elas não sll 
destroem, nem colidem umas 
com as outras, mas que co­
existem com harmonia e mu­
tuamente se apoiam. l!: uma 
visão funcional do universo 
inteiramente ·verda•deira, por 
certo, mas que mostra ape­
nas um aspecto _da criação,: 
preciso.mente o aspecto que 
nos.sa época mecanista e ul­
tl'a-técnlca mais fàcllmente 
compreende. 

<Mas há um oqtro aspecto 
do universo relacionado com 
Deus enquanto causa exem­
plar, enquanto Ser incl'iado e 
infinitamente belo que se 
reflete de mil maneiras em 
todos os outros seres que 
:tl:le criou. De maneira tal 
que não há nen'hum ser que 
a LLm tl,tulo ou outro não se­
ja um reflexo da beleza in­
c1·eada de Deus. Mas, sobre­
Lu-do, a beleza de Deus se re­
flete no conjunto hierárquico 
e harmônico de todos êsses 
seres de tal maneira que não 
há, em certo sentido, um 
modo melhor de conhecermos 
a beleza lntlnita e incriada 
de Deus do que anallsan<lo 
u beleza finita e criada do 
universo ,considerado, n ão 
tanto em cada ser, mas n o 
conjunto de todos êles. Deus 
sa reflete, ainda, em uma 
obra prima mais alla e ma is 
perfeita do que o Cosmos. 1: 
o Corpo M;stico de Crist o, a 
sociedade sobrenatural que 
veneramos com o nome da 
Santa Igreja Católica, Apostó­
lica, Romana. Constitui ela 
mesma todo um universo de · 
aspectos harmônicos e varie­
gados, que cantam e refle­
tem, cada qual a seu modo, a 
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formosura santa e inefável 
de Deus e do Verbo Encar­
nado. 

Na contemplação de um 
la>Clo, do universo, e, de ou­
tro lado, da S'anta Igreja 
Católica, po>Clemos eleva!'-nos 
à consideração da beleza san­
ta, infinita e incriada, de 
Deus. 

Há um conjunto de regras 
estética que nos podem 

fa,cilitar o conhecimento da 
beleza que Deus pô.s no uni­
vel'so, como ponto de parlida 
pa!'a su•birmos à coni,idera­
ção de sua beleza incriada. A 
mais fundamental dessas re­
gras é a co-exlstência harmô­
nica >da unida,de e da varie­
dade. Em vez de nos ater­
mos, entre tanto, a uma enu­
meração e uma definição fria 
clêsses prin-cfpios seria, talvez, 
mais intel'essante que os con­
sideremos enquanto realiza­
dos em alguns odos sêres que 
mais fàcllmente nos caem 
debaixo dos olhos. Comece­
mos pelo mar. Um dos pri­
meiros elemen tos de sua 
gr andeza é precisamente a 
unidade. Todos os mares da 
terra, comunicam-se entre 
si e constituem uma imensa 
massa ode água que cinge o 
globo terrestl'e. Assim, pos­
tos em qualquer orla do mar, 
em qualquer ponto do mun­
do, uma das consi-derações 
mais agradáveis que nos é 
dado fazer, é lembrar qoe 
a imensa massa lflfJultla que 
se estende diante ode nós, até 
as ffmbrias do horizonte não 
SI') encerra ali, e tem atrás de 
si imensf.dades a que se su­
cedem outras lmensl-dades 
para formar grande e única 
imensidade do mar que se 
move, que se joga e que brin­
ca por t0da a superflcie da 
terra. Mas ao mesmo tempo 
que o mar nos apresenta es­
sa unltla,de esplêndida, im­
pressiona pela grande va­
r iedade 11ue nêle podemos ob­
servar. Vnl'iedade, em t.0 lu­
gar, quanto no movimen to. 
Ora o mar se nos apresenta 
manso e sereno, parecendo 
satisfazer to-dos os desejos de 
paz, de tranqüllidade e de 
quietude de nossa alma. Ora, 
êle se move discreta e suave­
mente, fo r mando em sua su­
perflcie pequenas ondes que 
parecem brincar diante de 
nós, para fazer sorrir e dis­
tender-se nosso espf~•ito como 
se tivesse diante de si as rea­
lidades amenas e aprazh-els 

<la vida, E ora, por fim, êle 
se mostra majestoso e bravio, 
er,guen-do-se em movimentos 
sublimes, arremetendo furio­
samente contra ro-chedos al­
taneiros e deslocando de 
seus abismos massas de água 
insondáveis para submergir 
ilhas e invadír continentes. 
Neste esta.do, o mar parece 
<lomiuado de uma fúria avas­
saladora e que canta com 
seus rugidos e sua grandeza 
todo um poder que existe no 
mais proifundo tlêle e que 
não se suspeitava nem um 
pouco, nos seus momentos 
de mansidão e ,de graça. Pa­
rece-nos presenciar os lan­
ces mais empolgantes e he­
róicos da História. 

Também há Y11ricda<les es­
té-tkns do mar. Às vêzes é 
êle tão claro através de uma 
grande massa If,qüida até o 
fun>Clo de suas águas. E ou­
tras •vêzes, êle se mo3tra es­
curo, impenetrável, profun­
do, misterioso. Se -em certos 
panoramas, o mar se apre­
senta em superflcies imen­
sas e quase sem limites, em 
outros panoramas, êle está 
circunscrito pelos acidente~ 
do litoral e forma pequenos 
golfos fechados em que, por 
assim dizer, êle se compraz 
em estar em intimidade co­
nosco, fazen-do-se pequeno 
para melhor se deixar ver e 
amar. 

O mar, pelos seus ruftdos, 
não é menos variado. Ora seu 
murmúrio dá a impressão de 
uma caricia, que embala e 

,na:N1'1AGEI HO no CAlDJF.J,O 

faz dormir, ora não passa de 
um fundo auditivo que pa­
rece com a prosa ode um ve­
lho amigo que já muitas vê· 
zes se ouviu, Mas pouco de­
pois êle nos fala como bra­
nüdo dominador dle um rei 
que quer impôr a sua ·von­
tade a todos os elementos. O 
modo por que êle se "com­
porta•· na praia é Igualmen­
te variado. Às vêzes, o mar 
chega Y terra célere e ofe­
gante, outras •vêzes camln·ha 
para ela taroio e preguiçoso, 
cm ondas que se movem lân­
guidamente. E outras vêi:es, 
por fim, parece tão comple­
tamente parado que se diria 
quase que êle se contenta em 
ver a terra sem tocá-la. 

Ora, tôdas essas diversi­
dades do mar não teriam 
para nós concatenação nem 
encanto, se não se apresen­
tassem sôbre o grau-de fundo 
de uma unidade fixa, ínva­
rlá.vel e grandiosa. F.Sta é R 

l;!'l·eza da ,midade nn 1•nrie­
!lade. 

Devemos, entretanto re-
conhecer que a varfetlade do 
mar .é um tão poderoso ele­
mento de beleza. por não ser 
nma variedade qualquer, 
mas oferecer em alto gráu os 
carnctéres específicos (ln Yer­
<l adeh-a variedade lrnrmôn i­
ca. Tais caractéres são: 1.0 ) 

T!:ssa variedade chega até n 
oposição, que dizer, é tão 
grande que seus pon tos ex­
tremos chegam a atingir as­
pectos opostos e como que 
contradítórios entre si. Esta 

cornl do Cen t ro do ProfelliJIIOrn•tlo Pnulhrtn, d[rlgf,1o l>~lo ~l1U.~!llfro 
Vlcl"nfe J\l"il'ô - Sc,gn ntln flJ~,&Mfto ,rol ene el o tlla 13 . 
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variedade' pelo pró,prlo rato 
de que reúne em uma só gama 
extl'emos tã0t pronunciados, 
tem uma suprema harmonia, 
uma indiscutível beleza. Nós 
não encontrarf,amos tanta be­
ltza no mar se êle não sou­
besse ser, por exemplo, tão 
extremamente manso e tão 
extremamente furioso , tão 
extremamente majestoso e 
tão extremamente gracioso. 
f,; na harmonização do extre­
mo da mansidão e no extre­
ni o da ,fúria, p. ex., que se 
verltlca a perteição da varie­
da,de do, mar. 

Esta variedade de oposição 
deve comportai' uma certa 
1,imcta·iu , quer dizer, é neces­
Sál' iO que quando uma coisa 
tem um caráter, e leva a um 
extremo lado oposto, chegue 
a um extremo igualmente 
uc:entuado. Se o, mar tõsse 
extremamente furioso em 
certos mo·vlmentos e apenas 
um pouco calmo em outros, 
sua beleza não seria grande. 
Para que a 01>0sição seja 
perfeita cumpre que o mar 
vossa ser tão fu1·ioso em 
umas horas quanto é profun­
damente manso em outras. 
E só com esta slmetda é êle 
inteiramente ,belo. 

Mas, ao mesmo tempo, as 
, ·11 ricd111les harmônicas das 
~1m111s iutcrmediÍll'ias, tam­
bém concorrem notàvelmente 
para a beleza do mar. Estas 
situações de transição são tão 
harmônicas que nós em de­
terminados momentos nem 
vodemos dizer bem como o 
mar nos parece. Estará bi·a­
vo? estará mans0t? estará 
claro? estará obscuro? Não 
o sabemos dizer porque o 
mar vai passando de um ex­
tremo para outro com várias 
fases intermediárias tão es­
plêl!Klidam&ntei )n'atizadas e 
harmônicas que a linguagem 
h nmana não- é suticiente pa­
ra as descrever. e o único 
processo para tal é o da com­
paração. Por exemplo, quem 
viu o mar que estêve furio ­
so e está ficando manso pode 
dizer que êle está manso, 
mas quando se lembra do 
mar verdadeframente manso 
e o considera nesse momen­
to de transição tem ainda a 
impressão do mar furioso. 
Por esta espécie de contradi­
ção de aspectos otiostos coe­
xistentes no mesmo meio têr· 
mo, tem-se bem a idéia de 
toda a riqulasima gama de 

estados Intermediários que o 
mar atra'Vessa. 

,Mas a relação entre êsses 
próprios estados intermediá­
rios deve api·esentar uma 
verdadeira continuidade. De 
um extremo ao outro, o mar 
não salta, mas passa sempre, 
com rapi,dez maior ou menor, 
por todos os estados interme­
diários. ~sses estaidos são 
habitualmente perceptfveiE 
em sua sucessão, como mati­
zes que se su,bstituem uns 
uos outros. Mas quando tal 
sucessão de matizes é multo 
perfeita, dá por vêzes a im­
pressão de que não muda. 
Mas ao cabo de pou-co tempo, 
e sem saber como, o obser­
vador está diante de um qua­
di·o diverso. É que essas mu­
danças foram tão delicadas e 
tl'to imperceptíveis que até 
excederam à pr&eisão de nos­
sos senti-dos ou ,pelo menos a 
2.cu idade de nossa atenção. 

Há por outro lado uma tor­
ma de variedade que não é 
tão n(tida no mar, mas que 
é multo relevante no céu: a 
v1t1•ie1Ju<le tio 11rogresso. 

Há no firmamento uma 
var iedade de aspectos que 
vem desde a auro1·a aliá a 
noite posta, de maneira tal 
que oferece um quaidro en­
cantador, p1 lmaverll, matutl· 
no na aurora, depois vai 
ganhando em colorido, em 
fôrça, e em majestade até 
chegu à, gl0iriosa plenitude 
do meio dia. Em seguida, 
êle se vai esvaindo lentamen­
te alé chegar às tristezas do 
crepús,culo e por fim êle to­
ma o seu aspecto noturno. 
:li)ste se eonserva mais ou me­
nos contfn110 e imóvel até os 
primeiros clarões da aurora. 
Há, assim ao longo do dia, 
uma harmoniosa sueessão de 
aparências que vão dos pri­
mórdios ao ap0igeu, e dêste à 
decadência, num processo de 
progresso e retrocesso, ciclo 
do aspactos variados que o 
céu percorre. 

Outro princfipio de varie­
dade, que confere ao céu uma 
beleza peculiar, é o 11r-incí11io 
dito monárquico: a ordena­
ção das múltiplas tormas da 
'rariedade em' tôrno de um 
elemento ou ponto central, 
em ,função do qual elas se 
hanno,nizam e reciprocamen­
te se explicam. ~ o papel do 
sol no rirmamento Em fun­
ção dêle, no céu, tôdas as 
\'ariedades não são senão 
fundo:, de quadro que coope-

fll 

ram para o realçar de mil 
modos em tõda a sua beleze. . 

IAsslm temos os vários 
r,rin·c~plos da beleza realiza• 
dos no m,ar e no céu isto é 
em duas criaturas que estão 
constantemente debaixo do~ 
nossos olhos e que são es-
11lên-dldas semelhanças da 
beleza incriada e espiritual 
àe Deus, Nosso Senhor. 

Mas sabemos pela doutrl· 
11a Católica que se a formo­
sura de tôdas essas coisas é 
imagem de Deus, Espf.rlto 
puro e infinitamente perfeito, 
assim também, já que o ho­
mem rol feito à imagem e se· 
melhança de Deus, elas são 
também Imagens d.o homem, 
e que o céu e o mar, em seus 
vários estados, fazem lem­
brar a alma humana, em 
suas várias disposições, o jO• 
go complexo das paixões hu· 
manas, as vlrtu-des da aima 
humana quando esta real­
mente retlete a santidade de 
Deus, Nosso Senhor. Desta 
maneira essas regras de es­
tética são para nós meios 
para consíde1·a1·mos a verda­
deira beleza da santidade no 
homem, no homem, sim, e, 
pois, na mais alta de tôdas as 
meras criaturas, em Nossa 
Senhora, que, com tanta e 
tão esplêndida. propriedade, 
tem si<lo e deve ser _compa­
rada quer ao céu quer ao 
mar. Alma. de uma imensida­
de inetável , alma na Qual tô­
das as formas de virtude e de 
beleza existem com uma per­
feição super-eminente da 
qual nenhum de nós pode tei· 
uma idéia exata, Nossa Se­
nhora é bem aquêle mar, 
nquêle céu de virtudes dlan· 
te do qual o homem deve ti· 
car, estarrecido e enlevad~e 
que com tôdas as suas fôr­
ças deve procurar amar e 
imitar. 

Em Nossa Senhora se en­
contra tani•bé-m, a mesma 
unida.de na varlooade dos 
dons de Deus. Isto se nota 
tblm no rato de .que sendo 
una ela se apresenta a nós 
na variooaide admlrâ vel das 
suas invocações. Ela é a Na. 
Sra. da Paz, Ela é a Na. Sra. 
dos Prazeres, a Saúde dos En· 
fe1·mo.s, mas i também Na. 
Sra. das Dôres, ela é Na. Sra. 
da Boa Morte. Nela todos os 
contrastes se harmonizam. 
Ela é ao mesmo tempo auxfi­
lio dos cristãos, mas refúgio 
dos pecado.res, ela é gloriri· 
cada pela sua humilda-de in• 
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comparável, mas todos os 
videntes que tiveram a felici­
dade de a contemplar nae 

· aparições ,comentam a sua 
soberana Majestade, ela é 
Na. Sra. que se apresenta a 
nós "ut ,castrorum acles or­
,dinata" mas ao mesmo tem­
po ela é "Mater clementlae 
et misericordiae". Poderfa­
mos fazer um estudo de Na. 
Sra. eom o auxlHo dos mes· 
mos princípios que nós apli­
camos na análh;ie do céu e do 
mar. Quem, p. ex., pode olhar 
methor numa per.feita har­
monia contrastes aparente­
mente irreconciliáveis, de 
que a Virgem Mãe chama-da a 
iVirgem das Virgens, que po,­
derla multo licita e vàlida­
mente também ser chamada 
a Mãe das Mães. Ninguém 
mais plenamente mãe, Mãe 
por excelênda, do que Ela. 
Ningu.ém mais plenamente 
virgem, Virgem por excelên­
cia do que Ela também. 

UI .- A OONSAGRAÇÃO A 
NOSSA SENHORA, OBRA 

PRIMA DA OR-MÇAO 

Ora, a consagração a Na. 
Sra. consiste · ~m o homem 
dar-se a Eia. •E, já que êle 
pode realizar em si de algum 
modo as virtudes que nela 
refulgem -dar-se à Mãe de 
Deus é para o homem pro­
curar imitá-la e também ser­
vf:-la. O conhecimento de 
Na. -Sra., a admiração por 
Na. Sra. a Imitação e o ser­
viço de Na. Sra. são os ele­
mentos Integrantes desta 
completa consagração a Na. 
Sra. que nós queremos ver­
dadeiramente reallzar. 

·Mas daf nós passamos a 
uma pergunta : Qual a in­
fluência exercida .pelas con­
dições peculiares à vida no 
século, no' modo de vivermos 
nossa ,consagração? A vida 
no século deve ser tal que os 
mesmos princípios de beleza 
universal que revertem em 
última análise em princípios 
de moralida•de e santidade 
universal se reflitam não só 
nas almas, mas em tudo 
aquilo que cerca o homem . 
Por uma misteriosa afinidade 
as formas, os sons, as cores, 
os perfumes podem exprimir 
estados de espí,rito do homem. 
:t. necessário, pois, que refli­
tam, estados de espírito vir­
tuosos para a formação do~ 
ambientes em .que o homem 
encontre os recursos necessá-

rios para a sua santifica ção, 
imagens de Deus que lhe fa­
lem aos sentidos, lhe <lêem o 
atrativo da virtude e o es­
timulem por essa forma a 
conhecer a ter apetência da­
quela beleza ln-criada de 
Deus que êle só verá face a 
face na glória dos céus. Or­
ganizar uma ordem tempo­
ral que assim forme as almas 
e as convide para o Céu, els 
uma alta missão dos leigos 
vivendo no século. Claro es­
tá que tal ordem temporal 
teria uma consonância pro­
funda com a Revelação, os 
ensinamentos e as leis da 
Igreja , bem como, com os dlc­
tames da verdadeira ciência. 
Ela seria pois o Reinado de 
Jesus Cris to, o Reina-do .de 
Maria na terra. 

A esta altura podemos nos 
perguntar a nós mesmos: 
então, no nosso século em que 
consiste o serviço de Na. S ra.? 
Consiste em salvar as almas, 
por todos os modos lf.cltos 
denlTe os .quais queremos 
acentuar êste: tomar todas 
as coisas, ordená-las dentro 
dêsse espírito e construir a 
cultura. e a civilização cris­
tã. Pois que uma e outra, 
sob certo aspecto, não são 
senão a disposição das coisas 
õe maneira que elas sejam 
nesta vida o reflexo de Deus 
e orientem as almas para a 
vida eterna. Estar consagra­
do a Na. S'ra. e servf-la. -é sus­
tentar, é promover e defen_ 
der contra os seus adversá. 
rios, a cultura e a civilização 
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cristã comparáveis àquela 
pérola preciosa que o homem 
deve procurar veudendo tô­
das as coisas que lenha; cul­
tura e civilização que são 
aquela paz na terra prometi­
da aos homens de boa vonta­
de pelos Anjos de Belém, a 
única Paz que os homens de 
boa ·vontade podem ler na 
terra, a paz •de Cristo no rei. 
nado de Maria. Assim , é não 
só um homem profundamen_ 
te interior , mas soldado nato 
da cultura e da civilização 
cristã todo verdadeiro Ter­
ceiro /Carmelita que com­
preenda o que é a sua consa­
gração. 

IV PROIU,El\IAS PJ•~-
CUJ ,IARES À AÇÃO IM 
.-\.1,l\lA CONSAGRAJ>A NO 

SÉOUJ,O XX 

Para que compreendamos 
bem como servir a Na. Sra. 
em nosso século é preciso 
que tenhamos bem em consi­
deração as circunstâncias pe_ 
cullares a êste. Vivemos em 
nossos dias em um processo 
revolucionário que, tendo 
começa-do com o protestan. 
tismo e com o humanismo no 
século :x;v,I, alcançou um 
triunfo universal pela Revo­
lução Francêsa no séc. XVIII 
e ·pela extensão dos princl,plos 
desta ao mundo inteiro, no 
séc. XIX. ~sse processo che­
ga agora aos extremos de si 
mesmo na afirmação do co­
munismo. Nós estamos, por­
tanto, no clímax de uma lon-

O Rt"1·111n . Pntlre Pro,·hu•fnl 1111e tllrlp;e no,is C'on~r.,.,..,-1"'tn11111 dornnCC" 
nn,u dn,ci -ce,ii~f'if"M dC"' -..~111,10111. 
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ga série de apostasia. Nisto 
está a marca dominante dos 
acontecimentos de nossos 
dias, e das circunstâncias 
dentro das quais a Igreja 
age, vive e luta atualmente. 
Em outras épocas, a Igreja 
também tem tido adversários 
a enfrentar. Nunca, tal"vez, 
(e nesse sentido são tão nu_ 
merosas as citações pontifL 
cias que eu me dispenso de 
as lembrar aqui) teve ela que 
enfrentar uma tão profunda 
investida, que a ataque com 
ta I furor em todos os pontos 
de sua doutrina, ,de seus cos­
tumes, de suas instituições e 
de suas leis. Nunca seus ini­
migos mostraram tanta coe­
rência, tanta unidade de ob­
jetivos, e tanto rancor quan­
to em nossos dias. Assim, e 
seja qual fôr o ângulo do 
qual vejamos o panorama 
hodierno, é preciso que colo­
quemos no centro de tôda a 
nossa perspectiva êsse fenô_ 
meno: a investida multise­
cular das fôrças do mal, che­
gada 'hoje a seu paroxismo. 
Vivemos, como há pouco afir­
mamos, dentro de um proces­
i;us revolucionário que mina 
o corrói uma realidade glo­
riosa, luminosa e entretanto 
agonisaute, isto é a civiliza. 
ção cristã. Assim, portanto, 
temos um inimigo a atacar e 
um patrimônio a defender. O 
patrimônio é todo o Imenso e 
Jnapreclá vel tesouro de tTa_ 
dlções dêsses 20 séculos de 
civilização cristã que nós ti­
vemos atrás de uós. Patri­
mônio êsse que não ,deve ser 
considerado ,como um valor 
estático, mas ao qual polo 
contrário, cada século foJ 
daiHJo o seu contributo. 
Também nós, pela nossa fi­
delldade e pela nossa luta, 
acre11ce1nos• êst'e glorioso 
acervo. Elll factJ de nós está 
ess:.t revolução que é, justa­
mente, o contrário de tudo 
que amamos. Nós a devemoi; 
atacar em tôclas as suas ma­
nifestações. 

Assim se explica um -dos 
ai,pecto::i essenciais de Lodo 
apo~tolado 1:ealmente adequa. 
do a nossos dias. Tal aspec_ 
to merece uma explanação 
conveniente, para que com­
preendamos bem o que vem a 
ser "in concreto ", e em sua 
plenitude, a perseverança na 
consagração a Nossa Senho­
ra, em nossos dias. Com efei­
to, costuma-se ,dizer qu e o 
católico deve sei· o homem de 

seu tempo, que de(ve ter a 
vista aberta para todos os 
progressos, que -deve ser um 
homem que se acomoda tan­
to quanto possível às clrcuns_ 
tAnclas da época em que vi­
ve. Ninguém poderia dizer que 
cm si mesmas essas expres­
sões são falsas. Mas devemos 
saber distinguir uma aceita­
ção intell-gente e cheia de 
discernimento, das co.ndições 
da 6poca, •de uma aceitação 
simplória, impensada, fraca, 
tlbia que abrange não só o 
que as condl ; ões da época 
têm de ,bom, mas o que o es­
.pfrlto da Revolução lnstilou 
veladamente até em multas 
das boas condiçõeá da nossa 
época. De modo que há acei­
tação, e há ser homem do tem ­
po. E é exatamente a linha 
divisória entre uma coisa e 
outra, que deve ser por nós 
marcada -com todo o cuida-do. 

Em que sentido um católico 
pode e de·ve ser ·homem do 
seu tempo? Tôda época cos_ 
tuma dlferenclar_se da ante­
rior por se ver nesta alguns 
defeitos que lhe !erem a aten­
ção e que deseja corrigir. 
Mas, ao mesmo tempo, acon­
tece que muitas vêzes uma 
época disseutc de outra an­
terior l)Orque discrepa tam­
bém das quallda,des desta. 
Em relação ao passa,do próxi­
mo de que nós provimos, nós 
não queremos, não devemos 
e não podemos aceitar tudo, 
mas rejeitar até certos ele­
mentos com cuidado. A épo. 
ca passada apreciava, p. ox., 

a oratól'la !lorida, ra rfall1an­
te, verbosa e torrencial, que 
se manifestava em tôdas as 
ocasiões poss,veis. Um ani­
versário, uma formatura, um 
casamento, o regresso de 
uma longa viagem, tudo era 
ocasião para um discurso. iE 
tais discursos eram tão pa<)ro­
nlzados que já havia manuais 
que continham peças orató­
rias de circunstâncias para o 
moço que se .forma em DireL 
to, p. ex. Essas peças podem 
ser repetidas, por exemplo. 
em todo Brasil desde o Ama­
zonas até o Rio Grande do 
Sul, em Portugal e nas Co­
lônias. Evldentemj!nte para 
nós, que achamos que o tipo 
,õu homem romântico que nos 
antecedeu era pouco eficiente, 
tinha o espírito povoado de 
sonhos vá,cuos, e uma imagi­
nação em fogo, que êle nem 
primava pelo rigor da lógica, 
nem pelo desejo de traduzir 
em fatos concretos aqullo 
com que sonhava, ·para nós, 
tôda essa abundância de dis­
cursos se 1latenteia supérflua. 
Os poucos discursos que se 
fazem •hoje devem sei· rápi-dos, 
em uma linguagem menos 
convencional, menos hirta, em 
uma linguagem viva e não 
de uma linguagem morta. 
Para. nós, tôdas as flôres da­
quela retórica estão já gastas 
pelo uso e, portanto, devem 
ser relega-das ao museu. Ne­
nhum de nós se extasiaria, 
com0i um ·velho anügo meu, 
ouvindo um discurso de Ruy 
Barbosa a bordo de um navio 

~.,u]u u Ril!:\'IU.o . P . F1· . Rodi-11,40. o .e .o . , reurc,-U.!ll(tltltê do» aod11-
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e contando-me que para dizer 
uma mesma coisa, o expansi­
vo tribuno soube empregar 
catorze sinônimos. Quanto a 
nós, pensarl,amos nos cator­
ze minutos 11enlidos e nos 
aborrecerfamos com essa pro­
lixidade supérflua. 

Segundo o~ cânones do ro­
mantismo passado, por exem­
plo, o gôslo pela tristeza era 
11111 atrlb11lo essencial do es­
p!rito. Um moço segundo 
o estilo em voga, deveria ser 
,cloente e infeliz, deveria exa­
lar a sua iníeliclclade e a sua 
doença numa guitarra, deve­
ria trocar a noite pelo dia, 
deveria ser um daqueles so-
1:hadores de garoa e de or­
gias tão tfpicas da velha Fa­
culdade de Direito. A nós 
hoje nos 11nrere (llle t111lo is­
so estú errado. Sem falar nn 
orgia, parece-nos que e3sa 
glorificação da melancólica, 
ê!ise amor à -doença, essa ma­
nia de se sentir tr iste são an­
ti-naturais e ridf,culas. 

Desta ordem de idéia nú~ 
poder/amos passar fàc!lmente 
para outra. A incompreensão 
dos homens, por exem pio, de 
de uus 120 011 uns 130 anos. 
e no Brasil muito mais recen­
temente, •dos homens até o 
fim do século passado, para 
o mar. Quem é que, tendo 
recursos para construir um 
palácio com o ·vulto <.lo Catele, 
haveria de fazei' como seu 
proprietário, que o construi u 
com os fundos para o mar !' 

a frente para a cidade, num 
alheiamento patente -das he­
lezas do panorama do Flamen­
go? Conta-se que êsse senhor 
queria ao mesmo tempo cons­
truir nos outros ângulos d.i 
lll"aça do Palácio trêR outra~ 
rnoradiai; Iguais para sem 
filhos, de maneira que o ma1 
11esta concepção arq u l lelônlca 
e urbau(stlca eslava comple 
lamente excluldo. Quem de 
nós pode achar que se deve 
n>llar a essa concepção? O 
Pnh\cio do ltamaratl visita-do 
com encanto até hoje pelo, 
diplomatas estrangeiros , quem 
de nris, se u construl.sse hoje, 
haveria de o colocar no- fun­
do do Rio de Janeiro em vez 
de o situar em uma bonita 
ilha, ou pelo menos em um 
von to pitoresco do li torai? 

Nenhuma época do passado 
pode ou <.leve ser i11tocnda. 
iJ semprP posslvcl, por u 111 

1110,·lmento Yerda:leiramcnte 
progressivo . al.>nlir defeito!< e 
111elhorar qualidades , Mas 

isto niio hasta, é predso lam­
bem que nós nos lembremos 
de que muitas <las transfor­
mac;ões instltufdas no presen­
te não re1H·esentam um tra­
balho inteligente 11:irn d e pu­
rar e fazer progredir as tra-
dições que recebemos, mas, 
pelo contrário, constitui um 
e~íôrço de destruição c lara 
011 de íalseamento snb-repli­
clo dos rnlures da c ivilização 
cristii. J~•m carta diriglcif1 ao 
J<!mine11tl;ssimo Cardeal Arce­
bispo Dom !Carlos Carmelo de 
dr Vasconcellos Mola pelo 
l.•~xmo. Mons. llell' AcrJtUL, en­
tão Substituto da Secretaria 
lle Estado da Santa Sé, falan­
do com a responsabilidade de 
seu cargo, lJUdemos ler que 
o mundo co11tenJl)orãneu, por 
efeito do Laicismo, 11erde11 
qn:rno l'Olll )lletn mente o sen­
so cristão da vida. Chamo a 
atenção para estas últimas 
palavras. Ora, sabemos que 
nm homem não fica sem sen­
so nenhum. Se êle perde o 
senso nislão. suhstltul-o o 
espírito anti-nistfw. Portan­
to quase todos quantos exis­
tem hoje estão marrados em 
escala maior ou menor )leio 
senso anti-Cl'lstão ,da vida. 
Somos infelh:mente filhm1 de 
nosso tempo e estamos lodos 
exposlm1 ao risco de trazer em 
nós insuspeilados, multas das 
infiltrações dêsse senso antl­
-('l'iRtão rla vida. 

Como são freqiienle8 em 
t6rno de nós as pessoas que 
supõem que têm ver,dadelro 
es pf,rlto cató li co. porque re­
cebem uma ou outra vez os 
sacramentos e praticam al­
•gu ns atos de piedade. E!ntre­
tanto, os seus modos de pen­
sar, de sentir e de agir são 
marcados por um espirita 
OJJO!:'to ao da Tgreja. -\!é 
mesmo entre as )Jessoas 11ie­
<losas dá-se, em escala menor 
embora , o mesmo fato. Nessas 
condlçóes, há razão para sen­
tirmos uma ·verrladeira des­
confiauça até df' nós mesmos. 
li.: devemos com sn ma diligên­
cia e um grande temor nog 
rled!Par à tarefa de llistin­
gulr cm uossa época aquilo 
que há de bem e -de mal. 
Obriga nos a tal o santo re­
ceio de ren1111rlar a alguma 
coisa daquele deJ)ósito de 
tradições católil'll!l que rcce­
ben1os de, nosscl'! 111aiores e 
qne ,dln emos tra11smitir aos 
p6slcros niio só intacto, ma~ 
até a c rescldo. J~i;lá bem cor­
rigir ju-diriosamenle o passa-
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do. J\las 111odiíicá-lo sem ês­
se discernimento, levlana­
n!ente , a todo propósito e às 
vêzes pelo simples gôsto da 
modificação, els o q11e não se 
deve ,de modo algum fazer. 
Não se pode ima11:inar algo 
mais contrário à verdadeira 
consagração de Na. Sra. do 
<tne esta falta de ruidado no 
proteger a lradiçii.o crlstii . 
Porquanto , se o Terceiro se 
entrega sem critério nem re ­
servas ao século, êle, serve a 
{lols senhores êle não é u 111 

verdadeiro ca rmelita , a sua 
consagração não é II ma con­
sagração efetiva. Assim em­
bora repudiando formalmen­
te a Idéia de q ue devemo11 
conservar imóvel o passaido, 
afirmamos que nunca. na 
História da C'ivillzação rrls· 
lã foi tiio difl,rll a alguém 
fazer esta disc riminação en­
tre os valores verdadeiros do 
passado e aquilo que nêle de­
VL• ser retificado em nossa 
épora. 

Oii,so {liio ,hem uma noção 
as palavras iluminadas ,do 
discursD do Santo Padre Pio 
XH ao J)atrlclado e à nobre ­
ZP, romana no dia 19 de ja­
neil'O de 1944 . JDlas ,deixam 
hem ver que em tudo aquilo 
que é ren0'1•açfto feita segun­
do o esplrito da Igreja deve 
entrar em senlldo de profun­
do amor à tn~dição. Diz o 
11ra11tea-do Ponll,lice : 

"As coisas terrenas fluem 
como um rio no alvéolo do 
tempo; o paRsa-do rede neces­
sit rlameule o lu gar e o cami­
nho, ao porvir, e o presente 
não é senão 11111 instante fu ­
gaz que Ylncula um a outro . 
É um fato, um movimento, 
uma lei; não 6 um mal cm 
si. O mal seria se êsse rre· 
sente, que deveria se r uma 
10'11da tranquila na ,continui­
dade da corrPn te. chegasse a 
se tornar uma tromba mar! · 
nha, convu lsionand{)I tôdas as 
coisas como um tufão ou ci­
clone no seu avançar. esca­
vando com fí1.-!a destrul,dora 
e ·voraz um abismo entre o 
((110 pa,isnu e o que está por 
vir . 

'"l'ai8 saltos desordenados. 
que a História raz em seu 
cunw, constituem e determi­
nam então o que se chnma 
uma <'rll!P , ou i,eja, uma plls­
SP.gem perigosa que pode con­
duzir à salvação ou à mina 
irreparável, mas cuja solução 
está ainda envolta em mlste-
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rios, dentro das nuvens ne­
gras <las fôrças em choque. 

"PatTiclado e nobreza, vós 
representais e continuais a 
tradição. 

"Esta palavra, como bem 
sabeis, soa desagradà velmen­
te a muitos ou·vl<los. Ela de­
sagrada com razão quando 
pronunciada, por certos lá­
•bios ". (E são exatamente os 
lábios, dizemos nós, daqueles 
que quereriam conservar o 
1,assado numa imobilidade 
impossível); 

"Muitos esplJ·ltos, mesmo 
sinceros, imaginam e crêem 
que tal tradição não seja mais 
do que a lembrança, o pálido 
vestlgio de passado c1ue não 
existe mais, que não pode 
voltar, e que, quando muito, 
é com ·veneração, e, se vos 
agrada, com gratidão rele­
gado em um museu" . .. 

"Mas a tradição é muito 
diferente do que um simples 
apêgo ao passado já desapare­
cido. 8J justamente o conh·á­
rlo de uma reação que des­
confia de tudo c1ue são pro­
gressos. O próprio vocábulo 
etimolàglcamente ó sinônimo 
de caminho, e marcha para 
a frente; sinônimo e não iden­
tidade. !Com efeito, enc1uan­
to o progresso Indica sàmente 
o caminho para a frente, 
passo após passo, procurando 
olhar um hl1ce1·to tporvir; a 
tra,dição indica também um 
caminho para a frente, mas 
caminho continuo, que se 
,desenvolve ao mesmo tempo 
tranqüilo e vivaz, de acõrdo 
com as leis da vida ... 

"Por fôrça da tradição, a 
juventude iluminada e guiada 
pela experiência dos anciãos, 
avança com passo mais segu­
ro, e a velhice transmite e 
entrega conflantemente o 
arado a mãos mais 'Vigorosas 
que continuam o sulco Já Ini­
ciado. Como indica seu nome, 
a Tra<lição é um dom que 
passa de geração em geração; 
é a tocha que o corredor a 
cada revezamento põe na 
mão e confia a outro corre­
dor, sem que a corrida pare 
ou diminua de velocidade. 
Tradição e progresso reclpro­
camente se completam, com 
tanta harmonia que, assim 
como a .lrllldlção sem pro­
gresso se contraria a si mes­
ma, assim tam,bém o progres­
so sem a tradição seria um 
empreendimento. temerário . 
um salto no escuro". 

V - CO~CLUSÃ.0 

Assim, pois, Revdos. Srs: 
Sacerdotes, dignas ll'mãs, 
prezados Irmãos, a nossa con­
sagração no século, a nossa 
consagração a N. Sra. expres­
sa pelo alo efetivo da prorls­
são e rememorado pelo uso e 
pela posse do escapu lário, é 
realizada em nossos dias, 
pela recondução das almas e 
de todos os valores da socie­
dade temporal, pa1·a da1·em 
glória a Deus denlro das 
sendas da <!lvillzação cristã, 
tendo em Deus a sua causa 
final, tendo em Deus a sua 
causa exemplar, dentro de 
um rumo que, se é um rumo 
de verdadeiro progresso, é 
por isso mesmo, e nisso mes­
mo, um rumo in-dlcado pelot1 
princlpios magnl.!icos da Tra­
dição Cristã. 

(Coujfuuuçfto <ln 11g. ~O) 

uma maravilha ímpar que ja­
mais se renovará, Deus !êz a 
virgindade fecunda em MA­
RIA. Veja como Deus se ma­
nlresta em uma alma humil­
de, ret!ra<la e Isolada, ser'Vln­
rlo-se para sua glória e santi­
!!cação. 

Para nós, Carmelitanos, 
filhos da Virgem Puríssima, 
a castidade é um deve,: que 
s~ Impõe para atinglrmôs 
aquela pureza de coração, 
para conseguirmos maior 
uni.ão com Deus que é o fim 
da n o,ssa vi-da. 

Assim, conhecer91mos aqui 
na terra o cumprimento da 
promessa de Nosso Sen•hor. 
·· Bemaventurados os limpos 
de coração" . 

XOSS.\ SE. HORA DO C .-lll 10, UÃE DOS CAR lELITAS. 


